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O Ins�tuto Mineiro de Gestão das Águas (Igam) realiza o monitoramento da qualidade das águas superficiais e 
de sedimentos no rio Paraopeba com o obje�vo de avaliar as alterações na qualidade e o avanço do material que 
estava depositado na Barragem 1 ao longo do curso de água e os níveis de poluição.

O monitoramento emergencial do Igam será realizado enquanto for necessário e a frequência do 
monitoramento será con�nuamente avaliada pelas ins�tuições envolvidas, conforme resultados ob�dos e o 
deslocamento da frente de rejeitos.

As coletas e análises emergenciais �veram início um dia após o rompimento da barragem, com o planejamento 
realizado em parceria com a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), o Serviço Geológico do Brasil 
(CPRM) e a Agência Nacional de Águas (ANA) para definição do roteiro, estruturação dos laboratórios e 
deslocamento das equipes de campo.

Resumo da qualidade das águas nos locais monitorados ao longo do Rio Paraopeba, 
após o desastre na barragem 1 no complexo da Mina Córrego Feijão da Mineradora 

Vale/SA, município de Brumadinho - Minas Gerais 
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Apresentação 

do cidadão

Projeto Águas de Minas 
O Igam realiza ro�neiramente o monitoramento da qualidade das águas 
superficiais de Minas Gerais. No rio Paraopeba, são oito estações. Após o 
rompimento da barragem, a rede foi ampliada, no primeiro momento, para 
16 pontos e, posteriormente, para 14 pontos distribuídos no trecho que vai 
do município de Brumadinho até o reservatório de Três Marias.

Mais informações: h�ps://bit.ly/2XDRNrO

Parâmetros considerados 
neste bole�m: 

· Ferro total

· Alumínio dissolvido

· Turbidez

· Mercúrio total

· Manganês total

· Chumbo total

Neste informa�vo, foi dado destaque para os resultados da primeira 
semana e da úl�ma medição realizada (22 a 31 de julho de 2019). Para 
cada parâmetro foi calculada a média semanal dos valores e 
apresentados os valores máximos e mínimos de toda a série do 
monitoramento emergencial, em cada trecho. Além disso a tabela 
apresenta o valor máximo da série histórica (monitoramento que já 
era realizado pelo IGAM antes do desastre) em cada trecho antes do 
rompimento.

Estações em cada trecho: 

· Trecho 1: estações BPE2, BP068 e BP070

· Trecho 2: estações BP072, BPE3, BP082

· Trecho 4: estação BP099

· Trecho 3: estações BP083 e BP078

· Trecho 5: estações BPE6, BPE7 e BPE8



O Rio Paraopeba, no trecho impactado pelo desastre ambiental decorrente do rompimento da barragem de 
rejeito, está enquadrado como Classe 2 pela Deliberação Norma�va do Conselho Estadual de Polí�ca Ambiental 
(Copam) nº 14/1995. Assim, os valores ob�dos no monitoramento foram confrontados com os limites 
estabelecidos para classe 2 na Deliberação Norma�va Conjunta Copam/CERH-MG nº 01/2008 e da Resolução 
Conama nº 357/2005, que dispõem sobre a classificação dos corpos de água e dão as diretrizes ambientais para 
o seu enquadramento.

O mapa a seguir mostra as localizações das estações de monitoramento de qualidade da água do Igam.



Nos dias subsequentes foi detectado oscilação na qualidade da água do Rio Paraopeba devido às ocorrências de 
chuvas, que contribuíram com a remobilização do material depositado no leito do rio ou aporte de rejeito 
oriundo da barragem que rompeu. Essa oscilação foi verificada nos arredores dos municípios de Be�m, 
Esmeraldas, São José da Varginha, Papagaios, Paraopeba, Curvelo e Pompéu.

De maneira geral, observa-se que, na primeira semana, aconteceram os maiores impactos sobre o ribeirão 
Ferro-Carvão e sobre o Rio Paraopeba. O trecho de aproximadamente 40 km de extensão (distância medida 
desde a barragem que rompeu) ficou totalmente impactado, inviabilizando o uso da água para as mais diversas 
finalidades, pois encontrava-se com valores significa�vos de turbidez, ferro, manganês, alumínio e presença de 
metais pesados como chumbo e mercúrio.

Resultados 

1ª Semana

O uso da água nos trechos que estão antes do município de Brumadinho e depois 
da UHE Re�ro Baixo, estão liberados para os mais diversos fins e não existe 
nenhuma restrição pelos órgãos públicos.

A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Semad), 
a Secretaria de Estado da Saúde (SES) e a Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa) recomendaram que a população não fizesse uso 
da água bruta do Rio Paraopeba, no trecho que abrange os municípios de 
Brumadinho até Pompeu, para nenhuma finalidade e determinou, ainda, que a 
empresa responsável pela barragem suprisse a população com água em condições 
seguras para os mais diversos usos. Essa recomendação vigora até os dias atuais, e 
foi respaldada pelo monitoramento executado pelo Igam, Copasa e CPRM/ANA.

Recomendação 

Com relação aos úl�mos resultados (22 a 31 de julho de 2019), verifica-se que houve melhora da qualidade da 
água do Rio Paraopeba, comparando aos primeiros dias após o rompimento da barragem, sobretudo pelo 
período de es�agem que favorece a deposição do rejeito que está na coluna d'água no leito do rio. Assim, os 
parâmetros turbidez e ferro encontram-se dentro dos limites estabelecidos para classe 2. Contudo, nessa úl�ma 
medição foram verificados resultados de manganês acima do limite da legislação (cerca de 1,5 vezes) nos 
trechos 1 e 2 e também de alumínio nos trechos 2 e 3 (cerca de 1,5 vezes). Quanto aos metais chumbo e mercúrio 
não há registro da presença deles na água do rio Paraopeba desde o mês de abril.

Em expedição de campo, coordenada pela Polícia Federal, com suporte técnico da Universidade de Brasília 
(UnB), o Igam e outros órgãos públicos constataram que o rejeito oriundo do rompimento da Barragem 1 se 
deslocou até o reservatório de Re�ro Baixo, não a�ngindo, dessa forma, o Reservatório de Três Marias e o Rio 
São Francisco (Trechos 4 e 5). No trecho da bacia do Rio Paraopeba após o reservatório da UHE Re�ro Baixo, 
todas as alterações de qualidade da água que foram constatadas, até então, não possuem relação com o 
desastre de rompimento da barragem 1 da Vale.

Contudo, considerando que ainda não se tem a comprovação de ausência de risco à saúde humana e animal pela 
u�lização da água devido (1) à deposição dos rejeitos no leito do rio Paraopeba, (2) ao possível revolvimento dos 
sedimentos em função das a�vidades de remoção do rejeito na área impactada e (3) ao aumento do 
escoamento no solo e da vazão do rio no próximo período chuvoso (o que poderá acarretar uma lavagem nos 
sedimentos do rio Paraopeba) está man�da a suspensão do uso da água bruta do Rio Paraopeba, no trecho que 
abrange os municípios de Brumadinho até Pompeu.

Úl�ma semana



Cores das Tabelas

Nas tabelas de resultados que serão apresentadas, a tonalidade marrom da célula indica valores mais elevados, em 
relação ao respec�vo limite na DN Copam-CERH nº 1 de 2008, ou seja, quanto mais escuro o tom de marrom, maior o 
valor levando em consideração o conjunto de resultados ob�dos no monitoramento emergencial.

A tabela abaixo apresenta a média semanal da primeira semana do monitoramento de cada trecho e dos úl�mos 
valores medidos para o alumínio dissolvido e apresenta os valores máximos e mínimos de toda a série do 
monitoramento emergencial, em cada trecho. Além disso a tabela apresenta o valor máximo da série histórica 
(monitoramento que já era realizado pelo IGAM) em cada trecho antes do desastre.

O parâmetro alumínio dissolvido é u�lizado para avaliar o quan�ta�vo solúvel desse componente no corpo 
d'água. Assim como o manganês e o ferro, o alumínio também está presente no solo da bacia do rio Paraopeba, 
bem como na cons�tuição do rejeito na sua forma total. A presença natural desse material no corpo d'água está 
relacionada ao carreamento do solo nos períodos chuvosos. É importante lembrar que as variações de alumínio 
dissolvido na bacia não foram correlacionadas diretamente com a presença do rejeito.

Alumínio Dissolvido 

Chumbo total e Mercúrio total

Os parâmetros chumbo total e mercúrio total também são u�lizados para mensurar o quan�ta�vo desses 
contaminantes no corpo d'água. As concentrações de chumbo total se apresentaram acima do limite de 
permi�do pela legislação logo após o desastre. E, o mercúrio total, que não �nha sido detectado historicamente 
na bacia do Rio Paraopeba, passou a ser iden�ficado em valores também acima do permi�do pela legislação, 
logo após o rompimento da barragem. 

Entende-se que a disponibilização desses dois contaminantes para o corpo d'água não têm relação direta com o 
rejeito proveniente da barragem 1, já que não faziam parte da sua composição. Contudo, a presença desses 
contaminantes está associada ao arraste de materiais que se misturaram à lama durante a passagem da frente 
de rejeito e propiciaram um aumento nas concentrações de alguns contaminantes no período pós-desastre.



As tabelas abaixo apresentam a média semanal da primeira semana do monitoramento de cada trecho e dos 
úl�mos valores medidos para o chumbo total e mercúrio total e apresentam os valores máximos e mínimos de 
toda a série do monitoramento emergencial, em cada trecho. Além disso as tabelas apresentam o valor máximo 
da série histórica (monitoramento que já era realizado pelo IGAM) em cada trecho antes do desastre.

Turbidez 

O parâmetro turbidez é u�lizado para se conhecer a quan�dade de par�culas que estão em suspensão na água. 
Essa quan�dade de par�culas em suspensão altera conforme o grau de preservação do solo, com a quan�dade e 
intensidade de chuva e com o lançamento de poluentes de empresas no rio. Entretanto, com o rejeito da 
barragem sendo transportado para a calha do rio, esses valores ficaram muito maiores do que os valores já 
registrados pelo Igam em situações anteriores. Assim, fazer a análise de turbidez permite ao Igam ter um 
indica�vo da presença do impacto decorrente do avanço dos rejeitos.

A tabela abaixo apresenta a média semanal da primeira semana do monitoramento de cada trecho e dos úl�mos 
valores medidos para a turbidez e apresenta os valores máximos e mínimos de toda a série do monitoramento 
emergencial, em cada trecho. Além disso a tabela apresenta o valor máximo da série histórica (monitoramento 
que já era realizado pelo IGAM) em cada trecho antes do desastre.



Os metais ferro total e manganês total estão diretamente relacionados às a�vidades de mineração 
desenvolvidas na área do desastre, pois são encontrados no rejeito de minério, sobretudo no minério de ferro. 
Assim, é necessário medir a quan�dade desses metais no rio. Quando encontradas variações significa�vas 
dessas substâncias, sobretudo no período que sucedeu o rompimento da barragem 1, pode indicar a 
contaminação do corpo d'água pelo rejeito.

A tabela abaixo apresenta a média semanal da primeira semana do monitoramento de cada trecho e dos úl�mos 
valores medidos para o ferro total e apresenta os valores máximos e mínimos de toda a série do monitoramento 
emergencial, em cada trecho. Além disso a tabela apresenta o valor máximo da série histórica (monitoramento 
que já era realizado pelo IGAM) em cada trecho antes do desastre.

Ferro total e Manganês total 

A tabela abaixo apresenta a média semanal da primeira semana do monitoramento de cada trecho e dos úl�mos 
valores medidos para manganês total e apresenta os valores máximos e mínimos de toda a série do 
monitoramento emergencial, em cada trecho. Além disso a tabela apresenta o valor máximo da série histórica 
(monitoramento que já era realizado pelo IGAM) em cada trecho antes do desastre.
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